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Prezado(a) Estudante,

Neste Material Pedagógico, para o seu estudo no 3º bimestre, você entrará em contato com o
universo indígena. A herança dos indígenas está na linguagem, no artesanato, nas artes, na alimentação.

Os índios do Brasil não formam um só povo. São diversas nações, com diferentes formas de viver e
pensar. Essa diversidade pode ser observada nos objetos que fabricam para o seu dia a dia, suas roupas,
utensílios, enfeites, máscaras dos dias de festa ou formas como pintam o corpo.

As sociedades indígenas são movidas pela poesia das palavras – palavras que encantam e dão
direção. As histórias, que falam de personagens imaginários, muito antigas e de autoria desconhecida,
constituíram as lendas que hoje integram o nosso folclore.

Você sabia que hoje já temos vários autores indígenas com projeção nacional e internacional? Neste
material, você poderá ler textos produzidos por alguns índios. Outros nomes consagrados também
compõem a literatura indígena.

As lendas aqui apresentadas são apenas um estímulo para que você pesquise outras na Sala de
Leitura de sua escola. Converse com o seu Professor e agende um dia para que possam fazer uma Roda
de Leitura. Cada um poderá, então, selecionar uma lenda, aquela que considerar mais interessante e ler
para o grupo. Será um momento agradável, não acha?

As lendas indígenas contam como surgiram os elementos da natureza: o sol, a lua, a água, o fogo.
Você também será convidado a escrever uma lenda – uma história que explique de forma não científica
um fato real. Você poderá comparar seu texto com o de seus colegas e com a lenda indígena que
explica o surgimento do elemento escolhido por você. Que tal a turma organizar um livro com as lendas
produzidas? Depois de pronto, vocês poderão levar para casa e divertir-se com todas as narrativas.

Para que você possa produzir textos melhores, serão apresentadas algumas palavras e formas que
auxiliam na organização das partes do texto. Estes conceitos precisarão ser ampliados pelo seu Professor.

Então... leia atentamente os textos apresentados, responda às questões propostas, consulte seu
Professor para esclarecer suas dúvidas e... APROFUNDE O SEU ESTUDO SOBRE A CULTURA INDÍGENA!

Renata Ramos Sader
E/SUBE/CED
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• Crie hábitos de estudo, estabeleça
prioridades e se esforce para cumpri-las.
• Crie o hábito de registrar suas ideias,
opiniões e o que considerar interessante.
• Isso fará com que você adquira maior
autonomia e responsabilidade em todas
as áreas da sua vida.

• Tenha um espaço próprio para
estudar. Nele, você poderá se organizar
do seu jeito. O que importa é que se
sinta confortável e consiga se concentrar.
• O material deve estar em ordem,
antes e depois das tarefas.
• Escolha um lugar para guardá-lo
adequadamente.

• Estabeleça horário para seus estudos.
• Divida o tempo entre o estudo e as
diversões.
• Planeje períodos de estudo e de
descanso.

• Comece os estudos com uma revisão
dos passos anteriores.

• Não esconda as dificuldades, pare e
analise onde está o problema. Tire
suas dúvidas com seu Professor ou
com um colega.

APRENDIZAGEM

TEMPO

DISCIPLINA

DEDICAÇÃO

ORGANIZAÇÃO

DICAS DE ESTUDO
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2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira sábado

Use este espaço para organizar as atividades do mês de agosto.

1 2

domingo

3 4 5

6 7 8 9 10 11 12

13 14 15 16 17 18 19

20 21 22 23 24 25 26

27 28 29 30

gi
sl

ai
nn

eo
za

ki
.c

om

31



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e
Ed

uc
aç

ão
LÍ

N
G

U
A 

PO
R

TU
G

U
ES

A 
   

-
6º

 A
no

3º
 B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2

6

2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira sábado

Use este espaço para organizar as atividades do mês de setembro.

domingo

2

3 4 5 6 7 8 9

10 11 12 13 14 15 16

17 18 19 20 21 22 23

24 25 26 27
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30
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CHEGANÇA
Antonio Nóbrega

Sou Pataxó,
sou Xavante e Cariri,
Ianonami, sou Tupi
Guarani, sou Carajá.
Sou Pancararu,
Carijó, Tupinajé,
Potiguar, sou Caeté,
Fulni-ô, Tupinambá.

Depois que os mares dividiram os continentes
quis ver terras diferentes.
Eu pensei: "vou procurar
um mundo novo,
lá depois do horizonte,
levo a rede balançante
pra no sol me espreguiçar”.

eu atraquei
num porto muito seguro,
céu azul, paz e ar puro...
botei as pernas pro ar.
Logo sonhei
que estava no paraíso,
onde nem era preciso
dormir para se sonhar.

Mas, de repente,
me acordei com a surpresa:
uma esquadra portuguesa
veio na praia atracar.
Da grande nau,
um branco de barba escura,
vestindo uma armadura
me apontou pra me pegar.

E assustado
dei um pulo da rede,
pressenti a fome, a sede,
eu pensei: "vão me acabar".
me levantei de borduna já na mão.
Aí, senti no coração,
o Brasil vai começar

letras.terra.com.br/antonio-nobrega/68957/

A palavra “índio” é fruto de um equívoco histórico dos
colonizadores de nossa Terra que, tendo chegado às
Américas, julgaram estar na Índia, que fica muito longe
daqui, num continente chamado Ásia.

Leia a letra da música “Chegança”, do artista e
músico Antonio Nóbrega.

Glossário: atracou – amarrou um barco à terra borduna – arma indígena



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e
Ed

uc
aç

ão
LÍ

N
G

U
A 

PO
R

TU
G

U
ES

A 
   

-
6º

 A
no

3º
 B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2

10

A denominação “índios” agrupa povos muito
diferentes, com línguas, crenças religiosas,
costumes, organização social e tipo físico distintos.

Por que não tratar quem pertence a uma
etnia diferente da nossa pelo nome de seu povo?

Na primeira estrofe da letra da música
“Chegança”, alguns dos inúmeros “povos
indígenas” são mencionados: Pataxó, Xavante,
Cariri, Ianonami, Tupi, Guarani, Carajá, Pancararu,
Carijó, Tupinajé, Potiguar, Caeté, Fulni-ô,
Tupinambá.

BRANDÃO, Cristina de Jesus Botelho. A cena do dia do índio na TV. Rio de Janeiro, Museu do Índio, 2010.
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ESTUDO DO TEXTO

1 – Qual é o efeito de sentido das aspas na 2ª e última estrofes da música?

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

2 – Retire da canção o verso que define o porto onde o eu poético atracou.

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

3 – A 4ª estrofe retrata um episódio da história de nosso país. 

a) Explique a que episódio a estrofe faz referência.

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

b) A que personagem da história do Brasil  a expressão “um branco de barba escura” faz referência?

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

5 – Qual é o sentido da expressão “vão me acabar”, no quarto verso da última estrofe? 

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________
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SONHO DE KUNHATAIM
Kerexu Mirim

Sei que sou uma kunhataim ainda e tenho apenas um livro que se chama “A índia voadora”, mas nós, crianças,
temos que sonhar, e nós, guarani, acreditamos muito nos sonhos, e um dos meus sonhos, foi publicar um livro,
consegui, outro foi andar de helicóptero, só para ver como era ver a natureza lá do alto, outro era de estudar, e estou
realizando meu sonho, porque estou estudando.

Muitos não índios acham que nós não precisamos de escolas nas aldeias, mas eu não penso assim, nós índios
temos que ter escolas nas aldeias sim, porque temos que pensar no futuro, por isso é que meus pais sempre falam
que eu tenho que estudar, porque quem sabe no futuro eu seja uma grande líder, que poderá ajudar muito nossos
parentes guarani, e que sofrem muito, com as injustiças que acontecem, por isso, sonho que no futuro, eu e meus
outros parentes guarani teremos uma vida melhor, sem sofrimento.

Sol do Pensamento. Diversos autores Indígenas - 1º E-book indígena na Internet. Um livro eletrônico. Organizadora: Eliane Potiguara -
Parceiros: GRUMIN/Rede de Comunicação Indígena; Núcleo de Escritores indígenas do Inbrapi e Vanderli Medeiros Produções.

Vamos ler um texto produzido por Kerexu Mirim, uma índia guarani, membro da aldeia Krukutu,
localizada numa reserva de Mata Atlântica, em plena capital paulista. Aos 9 anos, lançou seu primeiro
livro, tornando-se a escritora indígena mais jovem do país.

QUER SABER COMO KEREXU REALIZOU O SONHO DE ANDAR DE HELICÓPTERO? 

Um dia, por sorte, uma autoridade foi até a aldeia de helicóptero. "A pequena Kerexu falou com a
autoridade que queria dar uma volta na grande máquina", conta Jejupé, o pai da índia. Foi dado o
consentimento e a menina fez um voo pelo alto da aldeia e arredores da capital.

Quer saber mais sobre a índia guarani? Leia a matéria completa, acessando o site
http://www.comciencia.br/noticias/2005/05/livro_indigena.htm e descubra.



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e
Ed

uc
aç

ão
LÍ

N
G

U
A 

PO
R

TU
G

U
ES

A 
   

-
6º

 A
no

3º
 B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2

13

ESTUDO DO TEXTO

1 – Que sonhos já foram realizados pela índia Kerexu Mirim?

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

a – E o(s) que ainda pretende alcançar?

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

2 – Qual é a opinião da jovem índia a respeito da existência de escolas nas aldeias indígenas?

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

3 – Que termo foi utilizado pela índia para se referir àqueles que não integram os “povos indígenas”?

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

4 – Que efeito de sentido é produzido pelo uso do termo “ainda”, no primeiro parágrafo?

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________
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“É importante a gente escrever, escrever para guardar. É um instrumento para guardar nossas histórias, nossa

vida, nosso modo de vida. Os Guarani sempre guardaram suas histórias na cabeça. Os Guarani sempre perguntam

para os mais velhos. A fala dos antigos é diferente. Nossa preocupação foi contar as histórias, pois os mais velhos

são poucos e alguns já não contam mais histórias como antigamente. Ninguém sabe, tudo vai mudando. A gente

espera que as crianças valorizem a cultura, a nossa cultura. Mas não sabemos do futuro. Se a gente tem

registrado, fica como documento.”

Pedro Luiz Macena, Guarani / SP.

A índia Kerexu Mirim escreveu um livro. Mas, saiba que...

“Os povos indígenas que vivem no Brasil são tradicionalmente ágrafos (não têm escrita), por
desconhecerem e não fazerem uso da escrita, repassando seus conhecimentos por meio da oralidade,
ao longo de sucessivas gerações. A escrita passou a fazer parte de suas vidas após o contato com os
europeus e o início do processo colonizador.

A Constituição de 1988 reconheceu às comunidades indígenas do país o direito de utilizarem suas
línguas maternas e processos próprios de aprendizagem nas escolas localizadas nas terras indígenas,
ensejando um movimento renovador no ensino indígena praticado no Brasil.”

Tempos de Escrita. Museu do Índio, 2009.

Leia o depoimento de um guarani.

Você descobriu que, para Pedro Luiz Macena, um índio guarani, é importante escrever para guardar as histórias

de seu povo, seu modo de vida e transmiti-las para as gerações futuras.

Reflita! Qual é a importância da escrita para nós, os “não índios”?

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________
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O povo da nação Pataxó-Hã-hã-hãe é autor do livro “Índios na Visão dos Índios – Pataxó-hã-hã-hãe”.
Nele, podemos encontrar o depoimento de Lourdes Maria dos Anjos – testemunha do equilíbrio entre o
modo de vida do povo indígena e natureza.

ESTUDO DO TEXTO

1 – Repare que Lourdes dos Anjos reproduz o seu falar na escrita. Por exemplo: passarim – passarinho.
Retire do depoimento outra(s) palavra(s) que foram escritas tal como pronunciadas. A seguir, escreva a forma padrão
que você conhece.
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

2 – Qual é o efeito de sentido do uso das reticências, no trecho “Nesse córrego do Mundo Novo tinha muito peixe,
vou até dizer as espécie: Acar, Gajê, Bobô, Beré...
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

Índios na Visão dos Índios – Pataxó-hã-hã-hãe. Comunidade Pataxó-hã-hã-hãe. Editor: Sebastian Gerlic, 2004.
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PRECE  A TUPÃ

Oh, Tupã!
Deus maior  deste teu povo!
Vem salvar nossa nação.
Tu que a nós tudo ensinaste,
da enxada à plantação.

Ah, Tupã, Deus do Brasil!
“Tua terra tem palmeiras
onde canta o sabiá”,
mas se dela não cuidares,
muito em breve,
as palmeiras, as flores, o sabiá
estarão no esquecimento, 
pois nada se salvará.

VILLAS BOAS, Marion. Mistérios da Pindorama. Rio de 
Janeiro, Ampersand, Cultrix, 2000.

ESTUDO DO TEXTO

1 – Retire da letra da música o(s) verso(s) que expressa(m) a

quem o eu poético dirige a sua prece.

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________ 

2 – Que verso(s) apresenta(m) a(s) consequência(s) da falta de

cuidado com a Terra? Transcreva-o(s) aqui.

_____________________________________________________

_____________________________________________________

3 – O eu poético faz uma súplica a Tupã: “Vem salvar nossa

nação.”

E, nós, habitantes do Brasil? O que podemos fazer para evitar que

a vida de plantas e animais seja extinta? Apresente uma ação

efetiva.

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

_____________________________________________________

Os índios chamavam de “Pindorama” a Terra que, mais tarde, os portugueses chamariam de Brasil. A
palavra “Pindorama” é formada pela junção dos termos “pindó” (terra, lugar) + rama (palmeira), que
significa terra das palmeiras.

No livro “Mistérios do Pindorama”, várias formas de expressão – literatura, música, artes plásticas e artes
gráficas – proporcionam o contato com manifestações culturais brasileiras e reflexão sobre problemas
ecológicos. A obra vem acompanhada de um CD. Nele você poderá escutar a canção “Prece a Tupã”.
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Desde 1500, objetos produzidos por índios brasileiros
têm sido coletados e armazenados em museus, no Brasil e
no exterior, permitindo que as novas gerações conheçam
parte da rica produção material desses povos. Ainda
hoje, por exemplo, são conservados, em museus
europeus, mantos de plumas coletados entre os séculos
XVI e XVII, confeccionados pelos Tupinambá, que
habitavam a costa brasileira na época da conquista e
que estavam extintos no século XVII. No Brasil, as coleções
etnográficas mais importantes e representativas dos índios
brasileiros estão no Museu de Arqueologia e
Etnografia/USP, em São Paulo, Museu Paraense Emília
Goeldi/CNPq, em Belém, Museu Nacional/UFRJ e Museu
do Índio/Funai, ambos no Rio de Janeiro. Pequenos
museus, em diferentes partes do país, também abrigam
artefatos etnográficos. Esses acervos evidenciam a rica
diversidade cultural do Brasil indígena e a beleza de sua
produção artesanal.

Parâmetros em Ação. Educação Escolar Indígena. Brasília, 2002. IBGE

Você encontrará informações sobre os
povos indígenas do Brasil, nos seguintes
endereços:

www.inbrapi.org.br
www.socioambiental.org.br
www.funai.gov.br

Visite as exposições temporárias que apresentam
diferentes formas de expressão e saberes das sociedades
indígenas do Brasil, no Museu do Índio, localizado na Rua
das Palmeiras, 55, Botafogo.

Veja o que você poderá encontrar lá e muito mais,
acessando o site www. museudoindio.org.br.

Glossário: etnografia – ciência que se dedica a
compreender crenças, valores, desejos e
comportamentos dos grupos culturais.
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Vamos ver algumas das fotografias que fizeram parte de uma das
exposições no Espaço Muros do Museu 2008-2009?

Na publicação “Ashaninka / Retratos”, estão reunidas as fotografias
tiradas pela fotógrafa Sonia Ferson, que viveu mais de ano entre os
Ashaninka, habitantes do Acre.

A opção pelo preto e branco teve como objetivo sugerir que falta
ainda muito para mostrar, ou seja, o retrato Ashaninka nunca será
completo.

A maioria dos retratos exibidos na obra mostra um rosto com pinturas
faciais e nos aproxima do vigor e da especificidade dessa cultura.

O que você vê, olhando para um retrato Ashaninka?



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e
Ed

uc
aç

ão
LÍ

N
G

U
A 

PO
R

TU
G

U
ES

A 
   

-
6º

 A
no

3º
 B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2

19

Escolha uma fotografia da página anterior,  fique olhando-a por algum tempo,  observando as 
características físicas, as vestimentas, os acessórios, a pintura, o olhar. 

Registre, aqui, suas impressões a partir das fotografias observadas.

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________
Pesquise sobre o povo Ashaninka: localização, organização social, economia, arte etc. e produza um

pequeno texto informativo. Você complementará o seu contato com a etnia, ouvindo os textos
produzidos pelos seus colegas de classe.
______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________
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YAGUAKÃG, Elias. Aventuras do menino Kawã. São Paulo, FTD, 2012.

O livro “Aventuras do menino Kawã” é o primeiro trabalho de
Elias Yaguakãg, filho do povo Maraguá. Assim como a índia
Kerexu Mirim, Elias Yaguakã tinha o sonho de escrever um livro –
um livro sobre seu povo e o mundo infantil tradicional. Kawã
(cauã), que quer dizer “gavião veloz”, é o nome de um dos
gaviões mais bonitos da Amazônia e também o nome de um
menino, o herói da história contada no livro.

Deste livro foram retirados alguns grafismos maraguás – arte
em que são mais relevantes as formas, as cores e os detalhes do
que a figura ou a representação.

Cada povo identifica e nomeia seus desenhos de modo diferente e lhes dá significações que são
próprias às suas culturas.

w
w

w
1.

fo
lh

a.
uo

l.c
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20
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As figuras geométricas dos desenhos indígenas são
utilizadas nas pinturas corporais, nas cerâmicas, nas cestarias
e servem para identificar as mais diversas tribos. Os grafismos
geralmente representam animais ou figuras humanas, mas
também podem ser abstratos. Mas, de onde vêm as cores?
Leia o texto, publicado na revista Recreio, e descubra.

O artista Vicente do Rego Monteiro se inspirou nos
desenhos e formas indígenas para realizar algumas de suas
obras. Aprecie!

Motivo indígena, Vicente do Rego Monteiro, 1922, óleo 
sobre tela, 37,5 x 49,5 cm, coleção Max Perlingeiro. SANTA ROSA, Nereide Schilaro . Religiões e crenças. São Paulo, Moderna, 2001. 21
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Visite o Laboratório de Informática de sua escola e pesquise exemplos de grafismos indígenas.
Inspire-se e faça como o artista Vicente do Rego Monteiro. Libere sua imaginação e componha a sua
obra de arte! Use e abuse das formas e cores!

A arte também é uma forma de comunicação! Mãos à obra!
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QUANDO EU ERA PEQUENO NÃO GOSTAVA DE SER ÍNDIO.

Todo mundo dizia que um índio é um habitante da selva, da mata, e que se parece muito com os animais. Tinha
gente que dizia que o índio é preguiçoso, traiçoeiro, canibal. Eu ouvia isso dos meus colegas de escola e sentia raiva
deles porque eu sabia que isso não era verdade, mas não tinha como fazê-los entender que a vida que o meu povo
vivia era apenas diferente da vida da cidade. E isso me fazia sofrer bastante, até porque o fato de ter cara de índio,
cabelo de índio, pele de índio, não me permitia negar a minha própria identidade e meus amigos faziam questão de
colocar-me de lado nas brincadeiras, como se eu fosse um monstro. Isso durou bastante tempo e foi tão difícil aceitar
minha própria condição que eu cheguei a desejar não ter nascido índio...

Foi meu avô quem me ajudou a superar estas dificuldades. Ele me mostrou a beleza de ser o que eu era. Foi ele
quem me disse um dia que eu deveria mostrar para as pessoas da cidade esta beleza e a riqueza que os povos
indígenas representam para a sociedade brasileira. Naquela época eu achei que meu velho avô estava tentando
apenas me animar com palavras de incentivo. No entanto, hoje percebo que ele estava expressando o desejo de ver
o nosso povo ser mais compreendido e respeitado. Parecia que ele sabia o que iria acontecer no futuro, pois quando
deixei minha aldeia fiquei com o compromisso de levar esta riqueza junto comigo, mesmo sem saber se minha vida na
cidade seria positiva ou não.

G
lo

ba
le

di
to

ra
.c

om
.b

r

Você reparou que muitos índios falam português e utilizam as mais
modernas tecnologias? Eles deixaram de ser índios por isso? Claro que não!
Os povos indígenas mantêm suas identidades de grupos étnicos
diferenciados, portadores de tradições próprias.

Daniel Munduruku é um exemplo. Filho do povo indígena Munduruku, é
escritor e professor, propagador da cultura índígena. Mas não foi fácil para
ele superar os desafios.

No texto abaixo, ele conta um pouco da sua infância.

MUNDURUKU, Daniel. Coisas de índio: versão infantil. São Paulo, Callis, 2003.
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Artigo 2 da Declaração da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) sobre os 

Direitos dos Povos 
Indígenas

“Os povos e pessoas 
indígenas são livres e iguais 
a todos os demais povos e 

indivíduos e têm o direito de 
não serem submetidos a 

nenhuma forma de 
discriminação no exercício 
de seus direitos, que esteja 
fundada, em particular, em 
sua origem ou identidade 

indígena.”

ESTUDO DO TEXTO

1 – Por que Munduruku chegou a desejar não ter nascido índio?

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

2 – Quem ajudou Munduruku a superar as dificuldades descritas no texto? 

Como?

____________________________________________________________

____________________________________________________________

____________________________________________________________

3 – No 2º parágrafo:

“Parecia que ele sabia o que iria acontecer no futuro, pois quando deixei

minha aldeia fiquei com o compromisso de levar esta riqueza junto comigo,

mesmo sem saber se minha vida na cidade seria positiva ou não.”

Pesquise, na Sala de Leitura de sua escola, sobre Daniel Munduruku e

descubra se a vida deste índio munduruku na cidade está sendo positiva ou não.

Com o auxílio de seu Professor, apresente suas conclusões para seus colegas.
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IAUARETÊ E A ANTA

No fim da trilha da cotia, no alto da floresta, tem uma vista linda e boa para observar toda a mata e seus
movimentos. Além disso, dava para ficar de olho na aldeia dos homens, bem no fundo, divisando com o horizonte. Foi
lá que Iauaretê teve a ideia de levantar uma tapera, uma pequena casinha, para morar.

– Aqui será minha tapera. Daqui posso ver tudo. Os movimentos dos ventos e dos bichos, o cheiro da caça e dos
homens chega aqui. Muito bom este lugar.

Capinou, depois de demarcar, fazendo xixi nos quadros cantos da área. Depois de muito trabalho resolveu voltar
outro dia para continuar, para cercar a construção.

Uma anta que por ali passava, seguindo a trilha da cotia, chegou no alto e diante daquela vista maravilhosa disse:
– Que lugar maravilhoso para morar! E já capinado! Tupã está me ajudando! Vou tratar de cercar este lugar.
No dia seguinte, Iauaretê, a onça-rei, ficou muito surpreso:
– Ó! Tupã está me ajudando! Já está cercado!
Então colocou as paredes, colocou as varas de guatambu para o telhado e disse:
– Amanhã termino a casa! Ponho portas e janelas nas quatro direções.
Quando a anta chegou, ficou maravilhada:
– Tupã está mesmo me ajudando!
Colocou toda feliz as portas e janelas e saiu feliz pensando talvez na decoração.
Iauaretê não teve dúvida de que Tupã estava do lado dele.

No livro “AS FABULOSAS FÁBULAS DE IAUARETÊ”, Kaká Werá, índio de origem
tapuia, conta as aventuras vividas pela onça-rei Iauaretê, que de dia vira gente
e, à noite, foge dos caçadores para salvar sua vistosa pele pintada e a de seus
filhos, Juruá e Iauretê-Mirim.

Os desenhos que ilustram as histórias são de Sawara, filha de 11 anos do
autor. Lendo as fábulas que compõem a obra, você experimentará
sentimentos como coragem, medo, amor, paz e outros. Vamos conhecer,
então, uma das fábulas?
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– Tupã está me ajudando mesmo! Já está tudo prontinho! Vou buscar minhas coisas e me mudar amanhã
mesmo.

Na manhã seguinte, chegam os dois de mala e cuia e começa a confusão.
– Esta casa é minha, diz a onça. Eu limpei o terreno, coloquei as paredes e o telhado!!!
– Mas, dona onça, quem cercou o lugar, colocou as portas e janelas fui eu!
– Mas a casa é minha! – berrou a onça.
A anta mostra os dentes afiados e a briga começa. Até que, cansados de discussão, a anta faz uma proposta.
– Moraremos juntos e juntos construiremos outra casa, igual a esta, e um de nós se mudará quando a nova

estiver pronta!
A onça adorava ficar ali, olhando lá embaixo, bem ao longe, a aldeia do povo Kamaiurá, principalmente quando

faziam festa pra ela. Enquanto a construção da outra casa se dava, ela ouvia ao longe os cantos.
Assim foi feito. Aprenderam a solidariedade. Talvez seja isso que Tupã pretendia. Hoje em dia são vizinhos,

embora um viva sempre prestando atenção no outro com toda a desconfiança de antas e onças que são.

JECUPÉ, Kaká Werá. As fabulosas fábulas de Iauaretê: Kaká Werá Jecupé. São Paulo, Peirópolis, 2007.

Veja como Sawara desenhou as casas da onça e da anta!
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ESTUDO DO TEXTO

1 – Onça e Anta trabalharam na construção da mesma casa. Preencha os quadros com a contribuição de cada 
uma para a realização da obra.

2 – Retire do texto, o trecho em que a anta faz uma proposta que resolve o conflito.
___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

3 – Que ensinamento(s) podem ser extraído(s) desta fábula?

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

IAURETÊ, A ONÇA-REI

ANTA
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4 – Qual é o sentido da expressão destacada no trecho “Na manhã seguinte, chegam os dois de mala e cuia e 

começa a confusão.”

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

5 – Apresente as características que identificam o texto como uma FÁBULA.

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

Vamos iniciar o nosso estudo dos ARTICULADORES?

“No fim da trilha da cotia, no alto da floresta, tem uma vista linda e boa para observar toda a mata e seus

movimentos. Além disso, dava para ficar de olho na aldeia dos homens, bem no fundo, divisando com o horizonte.

Foi lá que Iauaretê teve a ideia de levantar uma tapera, uma pequena casinha, para morar.”

uma vista linda e boa
observar toda a mata e seus movimentos.

liga dois adjetivos.
liga dois substantivos

A palavra “e” liga dois termos, estabelecendo entre eles uma ideia aditiva.

Também o termo “além disso” estabelece uma relação de adição, acréscimo. Tanto “ter uma vista linda e boa

para observar toda a mata e seus movimentos” como “dava para ficar de olho na aldeia dos homens, bem no fundo,

divisando com o horizonte.” são vantagens de se construir uma casa no alto da floresta.

SUBSTANTIVOSADJETIVOS
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Nas comunidades indígenas, as crianças aprendem ouvindo os ensinamentos das pessoas mais velhas e
as lendas criadas por seu povo. Lendas são histórias transmitidas oralmente que explicam, de forma não
científica, a existência do mundo, do ser humano, dos animais, das plantas. Essas histórias são muito comuns
na tradição indígena e revelam muitos aspectos de sua cultura e de suas crenças.

Leia esta lenda da Iara, oriunda do norte do Brasil.

A SEDUÇÃO DA IARA

Os índios e os sertanejos acreditam na existência da Iara ou Mãe-d’água. Dizem que é uma mulher muito linda, de
pele alva, olhos verdes e cabelos cor de ouro, que vive nos lagos, nos rios e igarapés. Ninguém resiste aos encantos da
Iara. Quem a vê fica logo atraído pela sua beleza e pelo seu canto mavioso. E acaba sendo arrastado por ela para o
fundo das águas. Por isso, os índios, ao cair da tarde, afastam-se dos lagos e dos rios. Eles têm medo de encontrar a
Iara e de ficarem dominados pelo seu encanto.

Conta-se que vivia, há muitos anos, nas margens do rio Amazonas, um filho do tuxaua dos Manaus, chamado
Jaraguari. Era um moço belo como o sol e forte como o jaguar. Os outros índios invejavam sua coragem, sua força e
sua destreza. As mulheres admiravam sua formosura, sua graça e sua valentia. E os velhos amavam Jaraguari, porque
ele os tratava com respeito e carinho.

Jaraguari era alegre e feliz como um pássaro. Mas, um dia, começou a se mostrar reservado e pensativo. Todas as
tardes subia com sua canoa para a ponta do Tarumã, onde permanecia silencioso e solitário até meia-noite.

Sua mãe, impressionada com a mudança do filho, perguntou-lhe:
– Que pescaria é essa, meu filho, que se prolonga até alta noite? Por que vives agora tão triste? Onde está a

alegria que animava a tua vida?
Jaraguari ficou silencioso. Depois, respondeu com os olhos muito abertos, como se estivesse vendo uma cena

maravilhosa:
– Mãe, eu a vi!... Eu a vi, mãe, nadando entre as flores do igarapé. É linda como a lua nas noites mais claras. Eu a

vi, mãe!... Seus cabelos têm a cor do ouro e o brilho do sol. Seus olhos são duas pedras verdes. Seu canto é mais belo
do que o do uirapuru. Eu a vi, mãe!...

Ao ouvir as palavras do filho, a velha atirou-se ao chão, gritando, entre lágrimas:
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– Foge dessa mulher, meu filho! É a Iara! Ela vai te matar! Foge, meu filho!

O rapaz nada disse e saiu da maloca. No dia seguinte, ao cair da tarde, sua igara deslizava mansamente, pelo rio,

na direção da ponta de Tarumã. Mas, de repente, os índios que pescavam à beira do rio gritaram:

– Corre, gente! Corre! Vem ver!

Ao longe, via-se a canoa de Jaraguari. E, abraçada ao jovem guerreiro, surgiu uma linda mulher de corpo alvo e

cabelos compridos cor de ouro. Era a Iara!

E, desde então, nunca mais Jaraguari voltou à sua maloca.

SANTOS, Theobaldo  Miranda. Lendas e Mitos do Brasil.  São Paulo, Companhia Editora Nacional, 2004.

ESTUDO DO TEXTO
Antes de iniciarmos o estudo do texto:
a) numere os parágrafos, para localizar os trechos a que algumas perguntas fazem referência;
b) leia atentamente as perguntas;
c) responda às perguntas, retornando ao texto, sempre que necessário.
Então... ao trabalho!

TEMPO

ESPAÇO

DETERMINA QUANDO A HISTÓRIA ACONTECE.

DETERMINA ONDE A HISTÓRIA ACONTECE.

VOCÊ LEMBRA?

Glossário:
igara – canoa
igarapé – (Amazônia) estreito ou pequeno canal natural
entre duas ilhas, ou entre uma ilha e a terra firme, que só dá
passagem a embarcações pequenas.

jaguar – onça      
maloca – aldeia indígena
mavioso – agradável, encantador 

Tarumã – bairro da zona oeste de Manaus
tuxaua – cacique – liderança tupi
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1 – Identifique, no texto “A sedução da Iara”, a expressão que determina, na narrativa o

a) TEMPO. 

b)  ESPAÇO.

2 – Sublinhe o trecho que nos conta como índios e sertanejos caracterizam  fisicamente a Iara.

3 – Para caracterizar o personagem Jaraguari, o narrador utiliza, como recurso, a comparação. Veja:

“Era um moço belo como o sol e forte como o jaguar.”

______________________________________________________

______________________________________________________

MOÇO BELO COMO O SOL

ADJETIVO

PALAVRA QUE ESTABELECE A COMPARAÇÃO

FORTE COMO O JAGUAR

____________________________________________________
____________________________________________________

Retire do texto outro trecho que também utiliza a comparação para

caracterizar o personagem.

Visite o site da Educopédia.
Selecione a aula  nº 23  –
Conectores – Ampliação 

de Frases.

www.educopedia.com.br

PALAVRA QUE 
QUALIFICA “MOÇO” SUBSTANTIVO

ARTICULADOR

SUBSTANTIVO
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4 – No 2º parágrafo, o narrador utiliza substantivos para caracterizar o personagem Jaraguari:

“Os outros índios invejavam sua coragem, sua força e sua destreza. As mulheres admiravam sua formosura, sua
graça e sua valentia. E os velhos amavam Jaraguari, porque ele os tratava com respeito e carinho.”

Identifique os substantivos e escreva-os nas linhas abaixo.

5 – Qual a causa da mudança de comportamento de Jaraguari?

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

a) Que pares de adjetivos foram utilizados para demonstrar essa mudança.

___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________

____________________

____________________

____________________

____________________

____________________

____________________

____________________

____________________

Visite o site da Educopédia.
Selecione a aula  nº 18  –

Lendas Universais e 
Regionais.

www.educopedia.com.br
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6 – No 7º parágrafo:

“– Mãe, eu a vi!... Eu a vi, mãe, nadando entre as flores do igarapé. É linda como a lua nas noites mais claras. Eu
a vi, mãe!... Seus cabelos têm a cor do ouro e o brilho do sol. Seus olhos são duas pedras verdes. Seu canto é mais
belo do que o do uirapuru. Eu a vi, mãe!...”, qual é o efeito de sentido produzido

Iara

cabelos da Iara (cor e brilho) 

olhos da Iara

canto da Iara

duas pedras verdes

lua nas noites mais claras

cor do ouro e brilho do sol

uirapuru

Sublinhe  as frases do 7º parágrafo em que estão presentes as comparações. Observe que, em apenas duas, 
há a presença das palavras que indicam as comparações (“como,” “mais... “do que”) .

a) pela repetição da expressão “eu a vi”?
________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

b) pelo uso das reticências.
________________________________________________________________________________________

________________________________________________________________________________________

Você reparou que, neste trecho, Jaraguari estabelece comparações entre Iara, seus cabelos (cor e
brilho), olhos e canto com elementos da natureza? Com base nessas comparações, associe as colunas.
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7 – Vamos recordar?

Identifique, nos trechos abaixo, que termos os pronomes destacados substituem.

a) “Quem a vê fica logo atraído pela sua beleza e pelo seu canto mavioso. “ (1º parágrafo)

____________________________________________________________________________________________

b) “Eles têm medo de encontrar a Iara e de ficarem dominados pelo seu encanto.” (1º parágrafo)

____________________________________________________________________________________________

c) “E os velhos amavam Jaraguari, porque ele os tratava com respeito e carinho.” (2º parágrafo)

____________________________________________________________________________________________

8 – No trecho “– Foge dessa mulher, meu filho! É a Iara! Ela vai te matar! Foge, meu filho!” (9º parágrafo), qual é o

efeito de sentido produzido pelo uso do ponto de exclamação, ao final de cada frase?

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

PRONOME é a palavra que substitui ou acompanha um substantivo.
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_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

“E, desde então, nunca mais Jaraguari voltou à sua maloca.”
Assim, encerra-se a narrativa que você acabou de ler.
Continue a escrever esta história. Use a sua criatividade!
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A IARA

– Vamos à cachoeira onde mora a Iara – disse o Saci. – Essa rainha das águas costuma aparecer sobre as
pedras nas noites de lua. É muito possível que possamos surpreendê-la a pentear os seus lindos cabelos verdes
com o pente de ouro que usa.

– Dizem que é criatura muito perigosa – murmurou Pedrinho.
– Perigosíssima – declarou o Saci. – Todo o cuidado é pouco. A beleza da Iara dói tanto na vista dos homens

que os cega e os puxa para o fundo d’água. A Iara tem a mesma beleza venenosa das sereias. Você vai fazer tudo
direitinho como eu mandar. Do contrário, era uma vez o neto de Dona Benta!...

Pedrinho prometeu obedecer-lhe cegamente.
Andaram, andaram, andaram. Por fim chegaram a uma grande cachoeira cujo ruído já vinham ouvindo de longe.
– É ali – disse o Saci apontando. – É ali que ela costuma vir pentear-se ao luar. Mas você não pode vê-la. Tem

de ficar bem quietinho, escondido aqui atrás desta pedra e sem licença de pôr os olhos na Iara. Se não fizer assim,
há de arrepender-se amargamente. O menos que poderá acontecer é ficar cego.

Pedrinho prometeu, e de medo de não cumprir o prometido foi logo tapando os olhos com as mãos.
O Saci partiu, saltando de pedra em pedra, para logo desaparecer por entre as moitas de samambaias e

begônias silvestres.
Vendo-se só, Pedrinho arrependeu-se de haver prometido conservar-se de olhos fechados. Já tinha visto o

Lobisomem, o Caipora, o Curupira, a Cuca. Por que não havia de ver a Iara também? O que diziam do poder fatal
dos seus encantos certamente que era exagero. Além disso, poderia usar um recurso: espiar com um olho só. O
gosto de contar a toda gente que tinha visto a famosa Iara valia bem um olho.

Você já foi apresentado aos personagens do Sítio do Picapau Amarelo, no II Material Pedagógico.
Lembra?

Leia um episódio do livro “O Saci”, deste célebre autor, e repare como Iara foi retratada na obra
de Monteiro Lobato.
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Assim pensando, e não podendo por mais tempo resistir à tentação, fez como o Saci: foi pulando de pedra em
pedra, seguindo o mesmo caminho por ele seguido.

Súbito, estacou, como fulminado pelo raio. Ao galgar uma pedra mais alta do que as outras, viu a cinquenta
metros de distância, uma ninfa de deslumbrante beleza, em repouso numa pedra verde de limo, a pentear com um
pente de ouro os longos cabelos verdes cor do mar. Mirava-se no espelho das águas, que naquele ponto formavam
uma bacia de superfície parada. Em torno dela centenas de vaga-lumes descreviam círculos no ar; eram a coroa viva
da rainha das águas. “Joia bela assim”, pensou Pedrinho, “nenhuma rainha da terra jamais possuiu.” A tonteira que a
vista da Iara causa nos mortais tomou conta dele. Esqueceu até do seu plano de olhar com um olho só. Olhava com
os dois, arregaladíssimos, e cem olhos tivesse, com todos os cem olharia.

Enquanto isso, ia o Saci se aproximando da mãe d’água, cautelosamente, com infinitos de astúcia para que ela
nada percebesse. Quando chegou a poucos metros de distância, deu um pulo de gato e nhoque! Furtou-lhe um fio
de cabelo.

O susto da Iara foi grande. Desferiu um grito e precipitou-se nas águas, desaparecendo.
O Saci não esperou por mais. Com espantosa agilidade de macaco aos pinotes, saltando as pedras de duas, de

três em três, num momento se achou no ponto onde Pedrinho, ainda no deslumbramento da beleza, jazia de olhos
arregalados, imóvel, feito uma estátua.

– Louco! – exclamou o Saci, lançando-se a ele e esfregando-lhe nos olhos um punhado de folhas colhidas no
momento. – Não fosse o acaso ter posto aqui ao meu alcance esta planta maravilhosa e você estaria perdido para
sempre. Louco, dez vezes louco, louquíssimo, que você é, Pedrinho! Por que me desobedeceu?

– Não pude resistir – respondeu o menino logo que a fala lhe voltou. – Era tão linda, tão linda, tão linda, que me
considerei feliz de perder até os dois olhos em troca do encantamento de contemplá-la por uns segundos.

– Pois saiba que cometeu uma grande falta. Não devia pensar unicamente em si, mas também na pobre Dona

Benta, que é tão boa, e na sua mãe e em Narizinho. Eu, apesar de um simples saci, tenho melhor cabeça do que

você, pelo que estou vendo...

Aquelas palavras calaram no menino, que nada teve a dizer, achando que realmente o Saci tinha toda a razão.

Adaptado. LOBATO, Monteiro. O Saci. São Paulo, Globo, 2007.
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Glossário: desferiu – fez vibrar, emitiu

pinotes – fugir

jazia – estava inerte

1 – No terceiro parágrafo: “– Perigosíssima – declarou o Saci. – Todo o cuidado é pouco. A beleza da Iara dói 
tanto na vista dos homens que os cega e os puxa para o fundo d’água. A Iara tem a mesma beleza venenosa das 
sereias. Você vai fazer tudo direitinho como eu mandar. Do contrário, era uma vez o neto de Dona Benta!...”, qual é 
o sentido das expressões  destacadas?

a) “Todo o cuidado é pouco.”

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

b) “era uma vez o neto da Dona Benta.” 

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

ESTUDO DO TEXTO

Neste texto de Monteiro Lobato, retirado da obra “O Saci”, Iara não tem “cabelos cor de ouro”, como
na narrativa anterior. Seus cabelos são verdes. A sabedoria popular diz: “Quem conta um conto,
aumenta um ponto” e, por isso, a lenda da Iara, como tantas outras, foi sendo contada e transformada.
Se você ler sobre a Iara em livros diferentes, vai perceber que as histórias não são idênticas, mas há algo
em comum – a beleza que encanta e arrebata!

Responda com atenção às questões propostas.
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c) “beleza venenosa”
___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

2 – Como o Saci explica o porquê de considerar Iara uma criatura perigosíssima?
____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

3 – Em um momento da narrativa, Pedrinho não resiste à tentação e decide espiar Iara. Ao subir uma pedra mais

alta do que as outras, depara-se com uma cena. Sublinhe o trecho em que o narrador descreve a cena que Pedrinho

vê.

4 – Qual é o efeito de sentido produzido pela repetição da

a) forma verbal “andaram”: “Andaram, andaram, andaram”. (5º parágrafo)

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

b) expressão “tão linda”: “– Era tão linda, tão linda, tão linda, que me considerei feliz de perder até os dois olhos 

em troca do encantamento de contemplá-la por uns segundos.” (16º parágrafo)

___________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

5 – Como Pedrinho conseguiu se livrar das consequências de ter visto Iara?

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________
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6 – No trecho “Eu, apesar de um simples saci, tenho melhor cabeça do que você, pelo que estou vendo...” (17º 

parágrafo), o que significa ter “melhor cabeça”?

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

7 – Leia atentamente os trechos:

“Olhava com os dois, arregaladíssimos, e cem olhos tivesse, com todos os cem olharia.”

“Louco, dez vezes louco, louquíssimo, que você é, Pedrinho! Por que me desobedeceu?” 

Qual é o sentido das palavras destacadas nos trechos acima?

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

Observe que, para intensificar os adjetivos “arregalado” e “louco”, dois recursos foram utilizados:
1.  foi acrescido às palavras a terminação –íssimo;
2. um numeral foi utilizado: dez  (“dez vezes louco”)

Os NUMERAIS indicam uma quantidade 
exata ou assinalam o lugar que pessoas ou 

coisas ocupam numa série.

Visite o site da Educopédia.
Selecione a aula  nº 21 –
Emprego e ortografia dos 

numerais.

www.educopedia.com.br



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e
Ed

uc
aç

ão
LÍ

N
G

U
A 

PO
R

TU
G

U
ES

A 
   

-
6º

 A
no

3º
 B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2

41

No 9º parágrafo, o narrador nos informa que Pedrinho já tinha visto o Lobisomem, o Caipora, o Curupira, a Cuca 

– personagens do nosso folclore.

Visite a Sala de Leitura de sua escola e leia sobre estes personagens – são histórias muito antigas, de
autores desconhecidos, que foram contadas oralmente e passaram de geração a geração, até chegar
a nós.

Folclore é o “saber do povo”, isto é, tudo o que um povo sente, produz, fala,
reza, constroi e, até mesmo conta.

SANTA ROSA, Nereide Schilaro. Lendas e personagens. São Paulo, Moderna, 2001.

Quer saber porque o Saci nhoque! Furtou um fio de cabelo da Iara ou
como foi o encontro de Pedrinho com o Lobisomem, o Caipora, o Curupira
e a Cuca?

Procure o livro “O Saci” e descubra como foram estes encontros e para
que o Saci precisava tanto de um fio de cabelo de Iara!
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1 – Qual é a expressão de Chico Bento, no primeiro quadrinho?
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________

2 – O que gera humor nesta tirinha de Mauricio de Sousa?
___________________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________________

3 – Você percebeu que, na fala do personagem Chico Bento, algumas palavras não foram grafadas, atendendo à
norma culta? Sublinhe-as. Qual é o propósito deste recurso?
__________________________________________________________________________________________

No livro “Poemas de Iara”, o mundo mágico das lendas indígenas mistura-se a
questões ambientais que merecem a nossa atenção: a poluição, a desertificação
dos rios e a extinção de animais selvagens. É a poesia nos convidando à ação!

Divirta-se com o texto abaixo!
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Pobres rios que escorrem

magros, tristes, sujos

pelas cidades,

Como se fossem da Iara

A lágri-

ma

FERRAZ, Eucanãã. Poemas da Iara. Rio de Janeiro,

Língua Geral, 2008.

ESTUDO DO TEXTO

1 – Envolva, no poema, os adjetivos utilizados
para caracterizar os rios.

2 – O eu poético compara as águas dos rios às
lágrimas da Iara.

a) Sublinhe, no poema, a palavra utilizada para
estabelecer esta comparação.

b) Explique o efeito de sentido desta
comparação.

____________________________________

_____________________________________

______________________________________

Vamos à leitura de um dos poemas!

3 – Qual é o sentido do adjetivo “pobres” utilizado no 1º verso?

____________________________________________________________________________________________

4 – Você percebeu que, por meio do poema, o eu poético lamenta a situação atual dos rios? O que poderia ser feito

por nós, habitantes da cidade do Rio de Janeiro, para preservar os rios e corrigir a problemática atual? Enumere três

ações que você, em parceria com familiares, amigos e comunidade podem realizar.

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________
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AS LÁGRIMAS DE POTIRA

A descoberta das minas de diamantes, no Brasil, deu origem a diversas lendas. Vejamos uma das mais
interessantes:

Há muito tempo, vivia à beira de um rio uma tribo de índios. Dela fazia parte um casal muito feliz: Itagibá e Potira.
Itagibá, que significa “braço forte”, era um guerreiro robusto e destemido. Potira, cujo nome quer dizer “flor”, era uma
índia jovem e formosa.

Vivia o casal tranquilo e venturoso, quando rebentou uma guerra contra uma tribo vizinha. Itagibá teve de partir
para a luta. E foi com profundo pesar que se despediu da esposa querida e acompanhou os outros guerreiros. Potira
não derramou uma só lágrima, mas seguiu, com os olhos cheios de tristeza, a canoa que conduzia o esposo, até que
essa desapareceu na curva do rio.

Passaram-se muitos dias sem que Itagibá voltasse à taba. Todas as tardes, a índia esperava, à margem do rio, o
regresso do esposo amado. Seu coração sangrava de saudade. Mas permanecia serena e confiante, na esperança
de que Itagibá voltasse à taba.

Finalmente, Potira foi informada de que seu esposo jamais regressaria. Ele havia morrido como um herói, lutando
contra o inimigo. Ao ter essa notícia, Potira perdeu a calma que mantivera até então e derramou lágrimas copiosas.

Vencida pelo sofrimento, Potira passou o resto de sua vida à beira do rio, chorando sem cessar. Suas lágrimas
puras e brilhantes misturaram-se com as areias brancas do rio.

A dor imensa da índia impressionou Tupã, o rei dos deuses. E este, para perpetuar a lembrança do grande amor
de Potira, transformou suas lágrimas em diamantes.

Nas comunidades indígenas, as crianças aprendem brincando e ouvindo
os ensinamentos das pessoas mais velhas e as lendas criadas por seu povo.

As LENDAS são uma criação popular transmitida de geração em geração,
pela tradição oral.

“As lágrimas de Potira” foi retirada do livro “Lendas e mitos do Brasil”, que
reúne várias lendas que integram o nosso folclore. Vale a pena conferir!
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Daí a razão pela qual os diamantes são encontrados entre os cascalhos dos rios e regatos. Seu brilho e sua

pureza recordam as lágrimas de saudade da infeliz Potira.

SANTOS, Theobaldo Miranda. Lendas e Mitos do Brasil. São Paulo, Companhia Editora Nacional, 2004.

Glossário:

taba – aldeia indígena

copiosas – abundantes

ESTUDO DO TEXTO

Você já aprendeu que o ENREDO de uma narrativa é constituído pelo conjunto de episódios que se

encadeiam, num determinado tempo e num determinado ambiente, motivados por conflitos.
Numere os fatos abaixo na ordem em que ocorrem.

( ) Itagibá teve de partir para a luta numa guerra contra uma tribo vizinha.

( ) Todas as tardes, a índia esperava, à margem do rio, o regresso do esposo amado.

( ) Para perpetuar a lembrança do grande amor, Tupã transformou as lágrimas da índia em diamantes.

( ) Ao receber a notícia de que Itagibá havia morrido como um héroi, lutando contra o inimigo, Potira perdeu a
calma e derramou lágrimas copiosas.

( ) Um casal muito feliz (Itagibá e Potira) vivia tranquilo e venturoso numa tribo de índios, à beira de um rio.

cascalhos – pedras britadas ou lascas de pedra

regatos – riacho, córrego
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2 – Identifique a expressão que indica:

a) o TEMPO da narrativa _______________________________________________

b) o ESPAÇO da narrativa ________________________________________________

PARA REFLETIR ...

O TEMPO E O ESPAÇO foram definidos com exatidão? Há como localizar, na linha do tempo, o ano
em que aconteceram os episódios da narrativa? E quanto ao lugar? Foi informado o país onde o rio se
localiza?

Nas LENDAS, geralmente, TEMPO E ESPAÇO não são definidos com precisão.

3 – O narrador de “As lágrimas de Potira” – espécie de testemunha de tudo o que ocorre, capaz de nos revelar
as atitudes dos personagens, o que pensam e sentem – participa da história ou apenas conhece todos os fatos
vividos pelos personagens? Qual é o tipo de narrador?

_________________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________________

4 – Antes de iniciar a história do casal Itagibá e Potira, o narrador faz um comentário. Volte ao texto, localize

este comentário e transcreva-o abaixo.

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________
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UIRAPURU

Os nativos da Floresta Amazônica contam que, no Sul do Brasil, existia uma tribo de índios valentes e que um dos
guerreiros era apaixonado pela filha do cacique.

Ele era um rapaz forte e inteligente. E a moça era bonita e delicada. Os dois se conheceram numa festa da tribo e
logo se apaixonaram.

Mas havia um problema: o cacique já tinha prometido que sua jovem filha se casaria com outro guerreiro. Mesmo
assim, o casal namorava escondido. E sempre que o cacique saía para caçar ou pescar, os dois apaixonados se
encontravam.

Certo dia, a indiazinha, incomodada com aquela situação, disse para o seu amado:
– Temos que contar para o meu pai sobre o nosso namoro. Ele não vai nos perdoar se descobrir essa traição.
O guerreiro passou dias e dias pensando em como falar com o cacique sobre o seu namoro com a linda

indiazinha, mas não conseguia descobrir uma maneira.
Então, o cacique acabou descobrindo tudo, por conta própria. E adivinhe: ficou furioso!
– Isso foi uma traição! Guerreiro não trai cacique! E filha de cacique já é prometida para outro homem! Vocês vão

pagar por isso!
Muito brabo, o cacique invocou Tupã:
– Tupã, peço que o guerreiro que se apaixonou pela minha filha seja transformado em um pássaro e passe o resto

da vida voando pelas matas.

Maurício de Sousa reuniu, no livro “Lendas brasileiras”, algumas das lendas mais
conhecidas. As ilustrações com a Turma da Mônica complementam a leitura.
Além disso, você pode ouvir as lendas narradas por Maurício de Sousa e os
comentários da Turma da Mônica ao final de cada narrativa, pois um CD
acompanha esta rica e divertida obra. Vale a pena experimentar!

Vamos à leitura da lenda do Uirapuru.
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A indiazinha, desesperada, gritava:
– Não, pai! Por favor, não! Eu me caso com o guerreiro prometido, mas não faça mal ao meu amado!
Mas Tupã atendeu ao pedido do cacique e transformou o jovem guerreiro num pássaro chamado Uirapuru.
Muito triste por ter perdido a sua amada, o guerreiro, agora em forma de pássaro, cantava todos os dias, ao

amanhecer, por cinco ou dez minutos, bem pertinho da oca onde dormia a indiazinha. Fazia isso para matar um
pouco da sua saudade.

Quando soube disso, o cacique ficou louco da vida. Reuniu os maiores caçadores da tribo para capturarem o
pássaro.

Ao saber dos planos do pai, a indiazinha correu para avisar o pássaro, no meio da floresta. Ele precisava fugir
para bem longe.

– Não vou fugir! Ficar longe de você é pior do que a morte! – exclamou o jovem transformado em pássaro.
E a indiazinha respondeu:
– Mas se eu souber que você está vivo, minha tristeza será menor, porque, em algum lugar, você continuará

cantando o nosso amor!
Então, o pássaro saiu voando, sem destino, até chegar ao Norte do Brasil, na Floresta Amazônica, onde vive até

hoje.
Esta é a história do Uirapuru, um pássaro raro, de cor avermelhada, que não se mostra facilmente. Quando ele

canta, o som é tão bonito que todas as aves da floresta se calam.
Segundo a lenda, quem encontra um Uirapuru tem qualquer desejo realizado, pois este pássaro é o símbolo

mágico da felicidade. E é por isso que os indígenas o respeitam tanto e transmitem sua história de geração para
geração.

SOUSA, Mauricio de. Lendas brasileiras. Barueri, São Paulo, Girassol, 2009.
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ESTUDO DO TEXTO

1 – Você já sabe!

PERSONAGENS são seres que atuam no enredo, com traços específicos.

Os PERSONAGENS de “Uirapuru” são _______________________________, ___________________________ 

__________________________________________ e ____________________________________. 

Para caracterizar um personagem, o narrador pode apresentar-nos alguns traços físicos (aparência de uma

pessoa) e psicológicos (caráter, personalidade, comportamento). Veja as características atribuídas ao guerreiro

apaixonado pela jovem índia:

Retire, do texto, o trecho que caracteriza a índia – a filha do cacique – e destaque a característica física e

psicológica.

_________________________________________________________________________________________

O narrador não apresenta as características físicas, nem as psicológicas do cacique. Mas, com a leitura do texto,

você consegue identificar algumas de suas características. Avalie o comportamento, a personalidade do pai da índia e

escreva um parágrafo que poderia ser inserido no texto, caracterizando este personagem .

___________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________

CARACTERÍSTICA FÍSICA

CARACTERÍSTICA PSICOLÓGICA

“Ele era um rapaz forte e inteligente.”
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2 – Retire do texto a expressão que indica onde a filha do cacique e um dos guerreiros de uma  tribo de índios 
valentes se conheceram. 

____________________________________________________________________________________________

3 – Por que o cacique considerou uma traição o namoro da filha com o guerreiro?

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

4 – Qual foi a punição recebida pelo guerreiro por ter namorado a filha do cacique?

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

5 – Indique o sentido dos vocábulos destacados nos trechos abaixo:

a) “Muito brabo, o cacique invocou Tupã.” (9º parágrafo)

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

b) “Vocês vão pagar por isso.” (8º parágrafo)

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________
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6 – Vamos reler o 2º e o 3º parágrafos do texto?

“Ele era um rapaz forte e inteligente. E a moça era bonita e delicada. Os dois se conheceram numa festa da tribo e

logo se apaixonaram.

Mas havia um problema: o cacique já tinha prometido que sua jovem filha se casaria com outro guerreiro. Mesmo

assim, o casal namorava escondido. E sempre que o cacique saía para caçar ou pescar, os dois apaixonados se

encontravam.”

O vocábulo “mas”, destacado no trecho acima, contrapõe dois fatos: os dois jovens estarem
apaixonados e o cacique ter prometido a outro guerreiro a sua filha.

No 13º parágrafo, a palavra “mas” também foi empregada. Explique as ideias que se contrapõem por conta do uso

dessa palavra.

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________________________

7 – Explique o motivo pelo qual o pássaro chegou ao Norte do Brasil, na Floresta Amazônica, onde vive até hoje?

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________
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O cantar é a expressão de alma
e quem canta transmite sentimento
pode ser de alegria ou sofrimento
a canção nos agita e nos acalma
para um canto bonito eu bato palma
e respeito demais um cantador
a floresta também tem seu cantor
passarinho encantado por Tupã
ele canta de noite ou de manhã
a saudade que tem de seu amor.

O seu canto é assim tão mavioso
que a lua namora o seu cantar
se revela o divino a encantar
ao que escuta o guirá maravilhoso
a floresta se curva ao majestoso
passarinho que é único em seu estilo
abre o bico e entoa mui tranquilo
lindas notas canoras musicais
silencia assim os animais
que encantados se calam para ouvi-lo.

Saruê, saracura e sabiá
avestruz, araponga e azulão
o guará, o guiné, o gavião
patativa, o pardal e o preá
capivara, canário, carcará
taturana, tamanduá, tatu
cantador do sertão do Pajeú
bacurau, beija-flor e bem-te-vi
todo mundo se cala para ouvir
a canção de amor do uirapuru.

GARANHUNS, Valdeck de. Mitos e lendas brasileiras em prosa e verso recontados por Valdeck de Garanhuns. São Paulo, Moderna, 2007.

1

2

3

Glossário:
guirá – ave, segundo a etimologia Tupi
mavioso – suave,  harmonioso

Leia estas estrofes escritas em um dos estilos mais bonitos da melodia alagoana – o martelo
alagoano. Cada estrofe é composta de dez versos, que obedecem a uma regra de rima específica.

Desafiamos você a identificar esta regra!

mui – muito
canoras – harmoniosas, suaves, sonoras
sertão do Pajeú – território situado em Pernambuco

UIRAPURU
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ESTUDO DO TEXTO

Você conseguiu identificar a semelhança sonora das palavras no final dos versos? Vamos analisar a
1ª estrofe:

Alma (1º verso) / acalma (4º verso) / palma (5º verso); sentimento (2º verso) / sofrimento (3º verso);
cantador (6º verso) / cantor (7º verso) / amor (10º verso); Tupã (8º verso) / manhã (9º verso).

Continue a identificar as rimas e escreva-as abaixo.

__________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________

1 – A que episódio da lenda do Uirapuru o oitavo verso faz referência?

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

2 – Por que, no último verso da terceira estrofe, o eu poético associa o canto do pássaro a uma “canção de

amor”?

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________

3 – A terceira estrofe é composta, basicamente, por nome de animais, prioritariamente aves. Qual é o efeito de

sentido deste recurso utilizado pelo eu poético?

__________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________



C
oo

rd
en

ad
or

ia
 d

e
Ed

uc
aç

ão
LÍ

N
G

U
A 

PO
R

TU
G

U
ES

A 
   

-
6º

 A
no

3º
 B

IM
ES

TR
E 

/ 2
01

2

54

T I J N M B G C X V C D E P L O I U T R I C S

A N I E B P O E W S X C H O M I N I A E O A E

T P I O R H B V T L K S A W C O L E T A D P N

U F J L A P E S A R U E G A N T W D U N L I I

R J A I T A S T E W E Y P R E A B E M N A V Q

A C V T I E C I O M A B R P T H E B R I O A F

N C S I K Z A W Q P O M I G B R Y W R R U R P

A Z M T A M A N D U A C T X Z A A T L O R A A

M I A O A U D A J P Y W A E I R F W F J K S N

4 – Identifique, na última estrofe, as espécies que não são aves e encontre-as no caça-palavras abaixo. 
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UIRAPURU

Amanhecia na floresta. A densa vegetação desprendia um delicioso aroma que vinha da sua respiração noturna.
Os raios luminosos do sol espantavam o restinho das sombras da noite. A luz que entrava pelas frestinhas que se
formavam entre as árvores tingia a floresta de cores imprevistas, que resultavam da mistura do verde, amarelo, laranja
e rosa.

Os indiozinhos esfregaram os olhos diante de tanto brilho, saudaram e agradeceram a Mavutsinim por mais um
amanhecer na floresta. E todos começaram suas tarefas do novo dia. De repente, um canto extremamente melodioso
e agradável, de notas vibrantes e harmoniosas, que se repetia como uma caixinha de música, ecoou pela mata. O
mais belo canto da floresta vinha da garganta de um pequeno pássaro que tinha o comprimento de uma mão aberta.
Os índios pararam, silenciaram e ficaram observando o pássaro de canto bonito. Notaram que seu canto durava de
cinco a dez minutos e que ele se deslocava pulando pelo chão entre os emaranhados da vegetação, capturando
insetos que se encontravam entre folhas.

Todos na tribo ficaram encantados e boquiabertos com o canto do pequeno pássaro, que possuía a cabeça e a
garganta vermelhas e o peito amarelado. O resto do corpo era pardo-avermelhado, enfeitado com manchas brancas em
forma de linhas interrompidas, que começavam abaixo dos olhos e se estendiam sobre o dorso e início das asas, que eram
listradas de preto. Os índios chamaram-no de uirapuru, uma palavra formada de uirá, que significa pássaro, e de puru, que
significa enfeitado. Portanto, pássaro enfeitado. Ou ainda uira (ave) + pira (seco, magro) por ser um pássaro esbelto. E
também uira (ave) + puru (poderes mágicos) numa alusão às qualidades mágicas que esse pássaro possuía.

Os pássaros têm suprema importância no imaginário indígena – são
objeto de veneração e culto, povoando de beleza e de magia a natureza.
Por viverem no seio da floresta, os pássaros das espécies mais variadas são
companheiros naturais dos índios, alegram o ar com sua cantoria e dão vida
à mata. Revelam o que está para acontecer, a previsão de chuva e
tempestades, o raiar de um novo dia, a aproximação da noite e do perigo.

O texto a seguir traz informações sobre o pássaro uirapuru – aspecto
físico, significado do nome, canto, alimentação, habitat, reprodução.
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Os índios ficaram muito felizes e curiosos com a presença do uirapuru e o seguiram de perto durante todo o dia
para descobrir mais sobre seus hábitos. Notaram que o seu canto tem aspectos mágicos, é fino e soa aos ouvidos
com o som de “zizirí-zirizirí”, numa toada fina, muito agradável, enleando a mata nas notas sutis da voz canora do
pequenino pássaro. Para os índios o uirapuru é um deus que toma forma de ave e que protege todas as outras
espécies de animais plumados. Perceberam que ele vive aos pares ou em pequenos grupos, que se alimenta de
insetos e formigas e que seu habitat são as florestas de terra firme. Na época do acasalamento dão um belo
espetáculo, porque, juntos, vários machos cantam e dançam no mesmo galho trocando de posição. Assim, todos
exibem para a fêmea em disputa suas habilidades de bailarinos e cantores. Ela põe dois ovos brancos e, durante o
tempo do choco, a árvore onde está o ninho da ave cantora fica sendo um centro musical, atraindo animais de todas
as espécies. Também é conhecido por outros nomes, como corneta, músico e músico-da-mata.

Os índios, para quem o uirapuru é um deus que toma forma de ave e protege todas as outras espécies de
animais plumados, voltaram para sua lida envoltos na harmonia e na beleza do canto do pequeno pássaro.

GRUDZIEN, Heliana. Aprendendo com os índios. São Paulo, Cortez, 2007.

Glossário:
boquiabertos – pasmados, admirados
mavutsinim – o primeiro homem

lida – tarefa, trabalho, obrigação
enleando – envolvendo 
canora – que canta

Com base nas informações trazidas pela narrativa que você acabou de ler, preencha o quadro a
seguir. Você poderá retirar trechos do texto.
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ASPECTO FÍSICO

SIGNIFICADO DO NOME

CANTO

ALIMENTAÇÃO

HABITAT

REPRODUÇÃO

NOMES
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Vamos ler o texto inspirado em “A lenda do mate”, coletada por Antonio Augusto Fagundes em Mitos e
lendas do Rio Grande do Sul.

A LENDA DO MATE

Por volta do ano de 1500, numa aldeia tape vivia um líder guerreiro famoso pela coragem. Como só tinha uma
filha, quando envelheceu, passou o comando para o melhor guerreiro do grupo. E era justamente por esse jovem que
Caá-Iari, a filha do chefe, estava apaixonada. Os dois se casaram, e logo em seguida Tuvulê convidou a mulher para
acompanhá-lo numa expedição de guerra, como era costume entre eles. O velho estava muito fraco, e a moça não
queria deixá-lo só, mas também não podia abandonar o marido. O pai percebeu o sofrimento da filha e pediu a Tupã
que lhe desse forças. Durante a noite, ele sonhou que deus lhe mostrava uma árvore de folhas muito verdes e
brilhantes, dizendo: “Esta é a erva-mate, uma planta revigorante. Retire algumas folhas, deixe secar ao sol e depois
esmigalhe com os dedos”.

Em seguida, mostrou-lhe o porongo e cortou a ponta para usá-lo como cuia. “Agora só falta fazer a bomba, para
puxar o mate.”, continuou; “ela pode ser feita de taquara trançada.” Tupã encheu a cuia de erva seca e despejou água
quente por cima. “Deixe curtir um pouco e então comece a beber”, concluiu.

No dia seguinte, o índio fez como Tupã havia ensinado. Em poucos dias já sentia mais disposição. Todo fim de
tarde, preparava a cuia para tomar chimarrão. Outros índios quiseram experimentar, e em pouco tempo toda a aldeia
estava seguindo o ritual do chimarrão.

Caá-Iari viajou com o marido, deixando o pai mais forte e ocupado com novas atividades, das quais a principal era a
plantação de mate. No sonho, o deus explicara que era importante reproduzir a planta, retirando mudas e plantando-as
para gerar novas árvores. Quando a moça voltou para a aldeia, começou a ajudar o pai na plantação. O índio viveu bem
por mais alguns anos. Depois que ele morreu, a filha tomou conta da cultura da erva-mate e da secagem das folhas.

O chimarrão aproximou as pessoas. À noitinha, todos se reuniam ao redor da fogueira para sorver o mate. A cuia
ia passando de mão em mão. De tempos em tempos, colocavam mais água quente. Na roda, falavam dos
acontecimentos do dia e contavam histórias. Anos depois, quando Caá-Iari morreu, tornou-se deusa da erva-mate, a
protetora dos ervais gaúchos e de seus plantadores.

SALERNO, Silvana. Viagem pelo mundo em 52 histórias. São Paulo, Companhia das Letrinhas, 2006.
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ESTRUTURA DA NARRATIVA

Em toda narrativa, identificamos quatro grandes estágios: situação inicial, complicação, clímax e desfecho.

Leia, no quadro abaixo, as partes que compõem a narrativa. A seguir, associe a primeira coluna à segunda, de
forma a exemplificar cada parte da narrativa “A lenda do mate”.

Situação inicial – o narrador explica

algumas circunstâncias da história. Apresenta

a época, o local e os personagens que

participam da narrativa.

Complicação – fase em que se inicia o

conflito entre os personagens.

Clímax – momento de maior tensão, estágio

em que o conflito entre os personagens

centrais chega a um ponto tal que não é mais

possível adiar o desfecho.

Desfecho – solução de um ou mais conflitos

apresentados na narrativa.

Numa aldeia tape, vivia um líder guerreiro
famoso pela coragem. Quando envelheceu, passou
o comando para o melhor guerreiro do grupo – um
jovem apaixonado por sua filha.

O velho sonhou que Tupã lhe mostrava uma
árvore de folhas muito verdes e brilhantes e
ensinava a preparar uma bebida.

O líder guerreiro obedeceu a Tupã e em
poucos dias já sentia mais disposição. Caá-Iari
viajou com o marido, deixando o pai mais forte e
ocupado com novas atividades, das quais a
principal era a plantação de mate.

Tuvulê convidou a mulher para acompanhá-lo
numa expedição de guerra, como era costume
entre eles. O velho estava muito fraco, e a moça
não queria deixá-lo só, mas também não podia
abandonar o marido.

A

B

C

D

“A LENDA DO MATE” 
TRECHOS DA NARRATIVA

59
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Após a leitura das lendas, você está convidado a escrever uma lenda que explique o surgimento de
algum elemento da natureza. Capriche! Seu texto vai compor o Livro de Lendas da turma e, para isso,
vocês vão precisar também ilustrar o texto.

Com o auxílio de seu Professor, reúna as lendas da turma e confeccione o sumário – uma relação dos
títulos dos textos e o número da página em que eles se encontram. Vocês devem escolher um título para
o livro e ilustrar a capa.

Após organizado e encadernado, cada semana um aluno poderá levá-lo para casa. Será uma
ótima oportunidade de leitura em família ou com seu grupo de amigos!

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________________
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_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________
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VALORES E ATITUDES SEMPRE QUASE
SEMPRE

RARAMENTE NUNCA

Fui assíduo.

Fui pontual.

Fui organizado com meus deveres, registros,
material para as aulas.
Respeitei compromissos assumidos,
cumprindo os prazos.
Demonstrei interesse pelos assuntos
tratados.
Colaborei positivamente com meu grupo.

Dei minha opinião.

Respeitei a opinião dos outros.

Participei das atividades propostas pelo
Professor.

Procurei cultivar a amizade, relacionando-
me bem com os colegas.
Respeitei as regras da escola e do meu
grupo.
Fui perseverante (não desisti diante das
dificuldades).

im
ag

en
sd

ah
or

a.
co

m
.b

r  

Minhas ações neste primeiro semestre...
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